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Blockchain na prática: o que aprender com o
setor de energia e o que isso significa para o
mercado de seguros
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O mercado de energia é um dos ambientes mais complexos e descentralizados da economia.
Geradores, comercializadoras, consumidores livres, operadores de sistema e reguladores
dependem, diariamente, de um grande volume de dados compartilhados, que precisam ser
confiáveis, auditáveis e aceitos por todos os envolvidos.

Como o blockchain funciona?
O blockchain funciona como um registro distribuído e imutável de transações, no qual diferentes
participantes acessam e validam a mesma base de dados sem a necessidade de um intermediário
central. Em iniciativas ligadas à comercialização de energia, a tecnologia já vem sendo testada
para registrar contratos bilaterais, medições para faturamento, lastro físico de geração e etapas da
contabilização e liquidação financeira.

Na prática, isso toca em um ponto sensível do setor: a necessidade constante de reconciliação de
informações entre agentes e disputas técnicas sobre dados que deveriam ser únicos. Em um setor
intensivo em capital e fortemente regulado, a confiabilidade dos dados impacta diretamente no
fluxo de caixa, exigências de garantias e custo de financiamento.

Blockchain, energia e seguros: aplicações práticas
Essa necessidade de múltiplos agentes confiarem na mesma informação é muito semelhante ao
que ocorre no setor de seguros, especialmente nos processos de regulação de sinistros e
validação de coberturas. Usinas hidrelétricas, parques eólicos e solares, ativos de transmissão e
grandes consumidores operam sob apólices complexas – como danos materiais, lucros cessantes
por indisponibilidade, responsabilidade civil e coberturas ambientais – altamente dependentes de
dados técnicos confiáveis.

O uso de smart contracts, ou contratos inteligentes, é um exemplo claro dessa convergência entre
os dois mercados. No setor elétrico, esses contratos já vêm sendo testados para automatizar
liquidações financeiras a partir de dados de medição validados. A mesma lógica pode ser aplicada
ao seguro, especialmente em apólices que dependem de indicadores objetivos e verificáveis,
reduzindo etapas manuais na regulação e acelerando pagamentos.

Em um parque solar, por exemplo, dados auditáveis de irradiação e geração poderiam acionar
automaticamente cláusulas paramétricas relacionadas à queda de performance. Em hidrelétricas,
índices hidrológicos registrados de forma imutável poderiam servir de gatilho para coberturas
contra eventos extremos. O mesmo vale para a indisponibilidade de ativos críticos, cujo impacto
direto na receita pode ser mitigado por mecanismos automatizados de indenização.



Outra aproximação relevante está na prevenção de fraudes. Projetos de rastreabilidade de energia
renovável já utilizam blockchain para registrar a origem da geração e evitar a dupla contagem de
créditos ambientais. Esse mesmo princípio pode fortalecer a governança entre seguradoras,
resseguradoras e segurados, reduzindo inconsistências, disputas técnicas e tempo de auditoria.

O avanço dos seguros paramétricos talvez seja o ponto mais evidente dessa convergência.
Indicadores como geração hídrica, irradiação solar, velocidade do vento ou indisponibilidade de
ativos já podem ser automaticamente registrados por sensores e validados em blockchain. A partir
desses dados, contratos de fornecimento e apólices paramétricas podem ser executados de forma
automática.

Para projetos estruturados em regime de project finance, essa previsibilidade é estratégica.
Quanto mais objetivo e auditável for o gatilho de indenização, maior a confiança dos financiadores
e a otimização de estruturas de garantias.

Transformação estratégica: desafios e aprendizados

No setor de energia, desafios como integração entre sistemas, escalabilidade, governança entre
múltiplos agentes e segurança cibernética já vêm sendo enfrentados na prática. Para o mercado
de seguros voltado ao setor energético, esses aprendizados são valiosos e podem acelerar a
curva de implementação de forma mais segura e alinhada às exigências regulatórias. Mais do que
uma inovação tecnológica, o blockchain começa a se mostrar, no setor elétrico, como uma
resposta prática a um problema antigo: a necessidade de confiança operacional entre agentes que
não se conhecem, mas precisam operar sobre os mesmos dados.

Essa é também uma questão central no mercado de seguros, especialmente quando aplicada a
segmentos como o de energia, onde ativos de alto valor, complexidade técnica e exposição
climática exigem precisão na gestão de riscos. É neste contexto que, em um ambiente em que
cada megawatt indisponível impacta receita, garantias contratuais e estrutura financeira, a
automação da confiança deixa de ser apenas uma inovação tecnológica e passa a ser um
diferencial competitivo, tanto para empresas de energia quanto para o próprio mercado segurador,
que começa a avançar nessa agenda e tende a incorporar essa transformação de forma cada vez
mais estruturada.
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